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Em síntese, a leitura de Sol Nascente, centrada na segunda metade das suas 

edições, dá-nos a conhecer, de acordo com as indicações esboçadas, as grandes 

teses, os conceitos fundamentais, os símbolos inspiradores, os imaginários sociais, 

a economia e a pragmática discursivas que os adeptos portugueses do 

"pensamento jovem" recolheram nas diferentes edições, designadamente de 

revistas, dos camaradas de ideário e de letras soviéticos e franceses, ao mesmo 

tempo que permite captar os termos peculiares da apreensão destas fontes 

segundo uma síntese própria, destinada a inscrever o marxismo na vida cultural 

portuguesa e nos meios políticos oposicionistas de forma claramente proeminente, 

como Álvaro Cunhal, sua figura cimeira, sublinhou e como ficou reconhecido pela 

generalidade dos historiadores da cultura. 
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